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Qual minha missão na t erra?

s erá que estou cumprindo-a

como deveria? t alvez você já se

tenha feitos essas perguntas. Caso

não, proponho que não as faça, pois

elas induzem a uma idéia messiâni-

ca, idealizada e improvável de ser

alcançada. proponho outras pergun-

tas, talvez mais adequadas e mais

fáceis de realização. Quem de fato

sou? d iferentemente de quem dese-

jo ser e de quem dizem e esperam

que eu seja. estou me realizando no

que penso, sinto e faço?

d iferentemente de estar fazendo o

que esperam de mim. Quem de fato

consegue se perceber espírito imor-

tal não precisa estar preocupado

com missões especiais, mas, sim,

em se realizar como pessoa na

sociedade, devolvendo a ela tudo

que ela proporcionou para que con-

quistasse o que alcançou. s em uma

percepção clara de si mesmo,

estaremos todos vivendo o que

esperam de nós, sem que alcance-

mos o que de fato somos e fomos

criados para ser.

A fé ativa e o amor que
promo ve transformações, artigo

de Rosemeire Fernandes 

Adenáuer Novaes
realiza s eminário amor,
s exo e espiritualidade
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“O sagrado está na trajetória
humana”, afirma Fernando
Santos em seu novo artigo
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“o  amor é a força propulsora do
u niverso”. a frase lida inúmeras

vezes, inclusive neste periódico, me
provocou uma reflexão sobre ela.
Força propulsora, segundo os
dicionários, é aquela que imprime
movimento, que faz progredir,
avançar. Concluímos, então, que o
amor é ação, movimento, vida pul-
sante, progresso. é  caminhar em
busca de si mesmo, para construir-
se. é  partir em busca do outro, para
crescer com ele. é  interagir com o
mundo que nos cerca, para con-
tribuir na obra da Criação.

Mas, o amor é também demons -
tração de Fé. interessante notar a
absoluta atualidade do evangelho,
como código de conduta que é. ao
propor que a fé deve se associar a
obras, trata do amor em ação, da

caridade, do trabalho, da nossa vida
de relação – consigo, com o outro e
com o meio.

s im. o  amor é a força propulso-
ra do u niverso. é  a fé operante e
ativa. é  a fé com obras.

Com efeito, “para ser proveitosa,
a fé tem que ser ativa” (Kar d eC,
a llan. evangelho s egundo o
espiritismo, Cap. XiX, 11). e  aqui
falamos da fé, no que ela tem de
bom: sua pureza e racionalidade. a
fé que, no homem, é a consciência
que  tem das “faculdades imensas
depositadas em gérmen no seu ínti-
mo” (idem). esta mesma fé dá
forças para encarar as dificuldades
e os desafios, entre os quais, a
construção de novos paradigmas de
conduta, para o desabrochar da
nossa divina essência. 

aqui também a atualidade da
lição de paulo, o apóstolo dos

Gentios: de nada

adianta todo o conhecimento, toda
a ciência, e mesmo a fé, sem amor.
“a inda que eu falasse as línguas
dos homens e dos anjos, e não
tivesse amor, seria como o metal
que soa ou como o sino que tine. e
ainda que tivesse o dom da profe-
cia, e conhecesse todos os mis-
térios e toda a ciência, e ainda que
tivesse toda a fé, de maneira tal
que transportasse os montes, e não
tivesse amor, nada seria (...)” (1ª
epístola de paulo aos Coríntios,
Cap. 13).  o  amor impulsiona, gera
a vida, move o mundo.

n a vida, tudo é movimento, o
amor também. n o Centro espírita
Lar h armonia, Casa onde o lema
tem o amor como força propulsora,
a proposta é trabalhar amando ou,
ainda, amar trabalhando. s ua pro-
posta é a da fé que constrói e do
amor que opera transformações em
nós mesmos, no outro e no mundo
ao redor de nós. esta é uma propos-
ta de felicidade ao alcance de todos.

Po r r o seMeir e Fer na ndes

Quem nunca fez ou soube de
alguém que tivesse feito
uma promessa para um

santo? é  andar até não sei aonde,
subir de joelhos tal escadaria, é
caruru, doação, e por aí vai.

eu tenho uma amiga que, quan-
do mais jovem, fazia promessa todo
final de ano para passar na escola,
com o detalhe de que quem pagava
a promessa, que era fazer um caru-
ru, era a mãe dela. u ma verdadeira
terceirização da promessa.

a lgumas pessoas não se dão
conta de que, no fundo, estão chan-
tageando esses santos ou espíritos.
Como se dissessem: se me ajudar,
eu faço tal coisa, eu ajudo os “seus
pobrezinhos”; agora, se não me aju-
dar, eles vão ficar sem esse benefí-
cio; a culpa vai ser sua. o utros
acham que é se sacrificando que
vão atrair o reconhecimento ou a
graça almejada.

eu fico pensando: será que
algum espírito, que tendo vivido

entre nós e tido uma vida de amor
ao próximo e caridade, a ponto de
ser considerado elevado, fez isso
para que algum dia alguém fizesse
sacrifícios para agradá-lo? s erá que
alguém não está agradando mais
ao dono da farmácia que vende os

antissépticos para tratar suas feri-
das? t alvez isso remonte aos tem-
pos em que se oferecia sacrifícios
para agradar aos deuses ou para
aplacar sua ira.

aqueles espíritos que viveram
entre nós e que dedicaram suas
vidas ao bem da humanidade fize -
ram isso para sua própria evolução
e para ajudarem na evolução dos
espíritos aqui vinculados.

Certamente, se alguém deseja
agradá-los, deveria usar os exem -
plos deles para aplicarem nas suas
vidas, transformando-se a cada dia
e aproveitando a oportunidade da
encarnação. n ão copiando o que
eles fizeram, mas adequando o
exemplo à sua própria vida, e,
assim, crescendo.

Que tal demonstrar o esforço de
se melhorar, atraindo a energia do
bem e do amor? n ão, isso é muito
complicado e demorado. é  melhor
uma caminhada, ajuda até à saúde,
ou um caruru, reunindo a família
para uma festa. 

por falar em caruru de promes-
sa, nunca mais comi um. Ô povo
sem fé!!! 

Ano VI  |  Nº 70  |  Outubro de 2009 33

Prometo ir a pé  
Po r she l do n Menezes

O Amor é a força
propulsora do Universo
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Seminário Amor, Sexo e Espiritualidade
Por TaTiana Ca r doso

AFundação Lar h armonia realizará o s eminário amor, s exo e
espiritualidade, no próximo dia 29 de novembro, das 9h às 13h,

em sua sede. para participar do evento, que será conduzido pelo diretor da
organização e psicólogo adenáuer n ovaes, é preciso pagar uma taxa de
inscrição de r $ 30, que será destinada às obras sociais da FLh . Confira

abaixo entrevista feita com o palestrante e agende-se!

FLH - A oposição entre sexo e amor
sempre gera polêmica, especial men -
te quando consideramos a ques tão
de gênero, ou seja, a opi nião do
homem e da mulher sobre a relação
entre os dois assuntos. Ao acres-
centar mais um elemento a essa dis-
cussão, o que está implicitamente
proposto? Como, na sua visão,
esses três temas se relacionam?
Adenáuer Novaes - Amor e sexo são
distintos, visto que se propõem a sub-
jetividades diferentes. Um pertence à
dimensão do afeto, o outro, do desejo
e do prazer. São compatíveis simul-
taneamente e podem juntos propor-
cionar diferentes experiências.
Isoladamente proporcionam acessos a
dimensões claras e, geralmente, com-
plexas. Ao inserir a palavra espirituali-
dade quero trazer um questionamento
sobre compatibilidade, assertividade e
evolução do indivíduo. A cultura judai -
co-cristã expurgou o prazer, propondo
uma quase sublimação da sexualidade
e, por tabela, uma espiritualização
baseada num amor divinizado. O amor
humano, comum, sacrificial e carnal foi
relegado à sombra, portanto à catego-
ria de satânico. É possível uma espiri-
tualização com a vivência das experi -
ências naturais humanas, dentre elas
a utilização harmoniosa da função
sexual, bem como do sentimento de
amor pelo outro.

FLH - O sr. acha que o sexo deve
estar a serviço de uma relação em
que existe amor? Se sim, como tra-
balhar esse tema na contempo-
raneidade?
Adenáuer Novaes - O sexo é, em si,
um ato de conectividade visando a
troca de energias, obtendo-se prazer.
Sua prática foi responsável, dentre
outros efeitos, pela construção da afe-
tividade. Esta, por sua vez, em diferen -
tes formatos, proporcionou o surgi-
mento do amor. Com ou sem amor, o
sexo deveria estar a serviço da afetivi-
dade, independentemente de se pen-
sar ou não exclusivamente em prazer.

FLH - O conceito de almas gêmeas

– considerado como o suposto
encontro de "duas metades" – é
pertinente? Como o Espiritismo
entende esse tema?
Adenáuer Novaes - Este conceito tem
uma raiz arquetípica. Ele se baseia
nas polaridades psíquicas da anima e
do animus (arquétipos junguianos). A
nossa psiquê, ou mente, oferece, ao
Espírito, as duas polaridades, bem
como todo espectro de manifestações
possíveis de identidade sexual. Não
somos masculinos nem femininos.
Somos multissexuais, em face das
possibilidades psíquicas de manifes-
tação. A psiquê feminina busca a
psiquê masculina, e vice-versa. Em
face dessa busca natural (tendência
arquetípica comum a todos) desen-
volveu-se a idéia de alma gêmea. O
espírito não é uma metade, mas indi-
vidualidade. Não há almas gêmeas,
nem metades eternas, mas seres indi-
viduais que buscam outros para a
vivência de experiências de conexão e
construção do amor.

FLH - Pode-se afirmar que amor e
sexualidade são “variáveis direta-
mente proporcionais”, ou seja,
quanto maior a capacidade de amar
maior a sua sexualidade?
Adenáuer Novaes - Não creio que
sejam diretamente proporcionais, pois
o segundo, do ponto de vista
antropológico, antecedeu o primeiro. A
sexualidade é uma dimensão que per-
mitiu o surgimento do amor. Quando a
dimensão sexual de uma pessoa se
encontra em equilíbrio, o amor que é
verdadeiramente sentido possibilita a
conexão com as forças superiores da
natureza, trazendo a sensação de
conexão com Deus.

FLH - Como transformar um rela-
cionamento a dois numa relação
efetivamente plena para ambos?
Adenáuer Novaes - Creio que não
seja muito simples. A vida a dois é um
desafio, pois impõe-se contra a indivi -
dualidade. A convivência equilibrada a
dois é uma conquista que exige
esforço, sacrifícios e renúncias. Além

das dificuldades de co -

nhecer de fato quem é o outro,
enfrenta-se as transformações natu-
rais da personalidade, o que obriga a
novas tentativas de reconhecimento
de quem de fato o outro é. Creio que a
escuta da alma do outro, enquanto se
escuta a própria, é um dos segredos.

FLH - As relações construídas em
vida não acabam com a morte. O que
pode acontecer quando duas pes-
soas que se amam desencarnam?
Adenáuer Novaes - Nossos afetos
permanecem e se reconhecem sem-
pre que se reencontram. O fato de
duas pessoas se amarem numa
encarnação não implica que se reen-
contrarão no Mundo Espiritual ou na
encarnação seguinte. Isso pode acon-
tecer, porem não é regra geral. A
probabilidade de ocorrer é grande,
porém não absoluta. Há espíritos que
reencarnam juntos por várias encar-
nações. Há ou tros que, por algum
motivo especial, se afastam tempo-
rariamente de seus amores, a fim de
viverem diferentes experiências.

FLH - Quando, numa relação, não
há amor, mas discórdia, ofensas ou
mesmo agressão, esse tipo de
relação gerará um carma?
Adenáuer Novaes - O conceito de
carma é vulgarmente muito amplo.
Carma sempre vai haver, pois a
palavra significa ação. Uma ação tem
resultantes. Se a pergunta quer dizer
se sofrerão ou se reencontrarão para
novas experiências, nem sempre, pois
ninguém está obrigatoriamente atrela-
do ao destino de ninguém. É mais
sensato pensar que, quem tem dificul-
dades em suas relações amorosas,
continuará a tê-las nas novas experi -
ências reencarnatórias.

25/10 - Domingo - 9 às 13h
s eminário: Libertando-se da o bsessão
d jalma argollo / s ede da FLh

29/10 - Quinta-feira - 20h
evento do n úcleo Jurídico

29/11 - Domingo - 9 às 13h
s eminário: amor, s exo e
espiritualidade
adenáuer n ovaes / s ede da FLh

06/12 - Domingo - 7h
Caminhada e Café da Manhã 

12/12 - Sábado - 19h
encontro com as r eligiões

Calendário 2009
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Mis s ão : Co n t r ibu ir par a o d es per t ar d o s er h u Man o eM t o d as as s u as d iMen s õ es . 
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